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AS ]UULEIO~15 LIRE13RIJI Ati 

0 «l)ia-i(> do Gr►verno►> de 221 do 
corrente publica os nomes de alguns 
delegados transferidos, í iigrossatido 
d'esta fénia o numero já crescido 
de tranferencías destes magistra. 
dos. 

Lastinamos, e principalmente il'es 
ta occsii o, este facto: 
—• lo facciosismo, que mostra nn 

gentedo actual governo; 
--e pelos resultados, que serão fi►-

taespara o boro nome da nassa rno-
gisratura. 

Nunca se subiu trio alce para foi 
ze as eleições liberrimas que o sr. 
tmistro do reino nos promettia. 

0 que indicam estas transferen-
ias ? 

Um castigo? Se assim é diga - se 
quae9 os factos de que argueni os 
magistrados tranferidos, e porque 
meios averiguados. 

Conveniencias de serviço? Mas 
o que quer dizer esta palavra, que 
tanto se tem amoldado ao facciosis-
mo dos ministros actuaes ? 

Os magistrados transferidos são 
politicos facciosos? 

Nesse caso a transferencia não 

á o meio de evitar o seu facriosis-
nio; pelo contrario: o despeito ou 
11tri legitimo amor proprio cada vez 
lh'o aecendram mais. 

+i+ 

Mas nada disto. 
A des►noralisaçào canipéa; a il-
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(Excerpto) 

0 titulo é infaluado e pretoncios,• em 
a simples noticia de uma pedra, cuja ser-
ventia [no gabo eu de ser o primeiro que 
a declara em lepra redonda. 
0 leitor já foi ao largo das Carvalhei-

ras, em Braga, e viu entre os; monumentos 
romanos, contiguos á capella de S. Sebas-
tião, uma meza de pedra com inseripção 
no rebordo, que diz : « Bracara augusta 
(rrdelis et antiqua.)» Se não se conven-
ceu logo de que n'aquella meza já como-
vam pretores romanos, ou reis mouros, 
informou-se com o contador de Argole e 
ficou sem saber a servonlia da meza. 

De feito, o famoso aniiquario, como 
pessoa que recebia as noticias no gabine-
te o não via os monumentos, assibnou do 
romana a pedra, assentando a sua doci-
são na bvpothese ele que em 1625 os ca-
racteres que até áquella data estiveram na 
superficio (Ia meza foram mudados para 
o bordo onde hoje estão; sendo, além d'is-

legalidade não se puja de vir a pu. 
blico; e. todos os meios sito justos pa-
ra ;,i consecução do lim almejado— 
as elcicovs. 

1?'. frincamenle, o que nos es-

tão indicando sxlgutnos transferen-
cias, e, entre elins. nomeadamente 
a do snr. dr. Cincella, que ultima-
mente foi transferido para Cantanhe-
d(A, circulo por onde se propõe seu 
primo o sr. Luciano de Castro. 

Dias isto, que» é lamentavel, che-
ca a ser indigno. 

Dcrnitlam muito embora os fune-
cioiwrios administrativos, que lhes 
n5o podeiti nicrecer confiança, e 
preenchsttn os vagas com os bancar-

roteiros, detentores da fazenda mu . 
nicipal, batoteiros de praias e fal-
sificarlores dos cadernos do recensea-
mento---a qu(,m não pódcm tirar car-
ta limpa de folha corrida. 

Não admira. N'isso estava urna 
garantia da con/ialrça que taes cava-
lheiros lhes inspiram; )' isso patentea-
ram apenas uma nesga cia morali-
dade que tanto se esbofaram a apre-
goar, e que todos lhe conhecemos. 

Dias o que nunca deviam fazer, 
se algum amor tem ainda ao seu 
nome, se alguns restos de pudor con-
servam, era ferir uma instituição, a 
ilnica talvez que felizmente se tem 
conservado até hoje digna, impollu-
ta e, a toda a altura das elevadas 
funcções que é chamada a exercer. 

z 

Converter os delegados em galo-
pins eleitora(,s ! 

E' esta a ultima medida d'inep)a•-
tancia do actual governo l 

so, coisa clara ao entendimcuto do Amo-
te que a inscripção primitiva era sómen-
te bracara aug((sla, visto que as palavras 
(delis et antiqua (fiel e, antiga) não condi-
ziam com as inscripçües usadas no tem-
po dos romanos. 
0 archeologo das Autigsidades de Bra-

ga era o homem de melhor fé que ainda 
entendeu eu) decifrar inscripções lapida-
res. Enganarani-no ignorantes, ou sabios 
insuflì(:ientes, que tanto inonia. 0 bona-
cheirão de 0. Jeronvmo aeceitava tudo 
que lhe incampavam das proviucias. Ao 
intento, escreve mui sobre o seguro um 
anonvmo ria Revista l illcraria, optinlo 
periodico tio que devo gloriar-se o Porto, 
estas sensatas queixas: 

...aA respeito de inscripções lapidares 
antigas, suas obras (as do contador de Ar-
gole) não se pódcm... consultar com con-
fiança alguma critica de verdade. Inju-
diciosissima foi com cifeito a resolução 
que tomou de escrever sobre as anligui-
dades de uma província sobro a fé de ou-
tros, e estes geralmente homens de mi-
nimos conhecimentos em arebeologia.... 
Nunca se deveram ter formado grossos vo-

Conliiiucm.,que a opini5o dn pu-
blico sensato já Ihcs prepara tim hy 
nino para saudar a sus► iiisignifican-
cia; e que se acautellern dos almpos 
dos garotos, que, muitas ve!.('•, lam-

bem fazem justiça, e que se rirào da 
sua miseria. 

Q UANI HORRE.0 DO S1l NTOr 

Do esclarecido e bem informado 

correspondente de Lisboa para o nos-

so illustrado collegri .4 Actualidade, 

transcrevemos os seguintes periodos 

cora que abre a sua carta de 23 do 

corrente: 

«0 governo tem desconsiderado 
o exercito e.aggravado até, pela inex-
plicavel de.masin de um dos minis-
tros, esta corporação briosa e digna 
de respeito. 

«Iliz-Ih'o a consciencia e diz.-lh'o 
tilo eiivr ,,icamente, que o governo, 

sem forca e ser) razão, começa a ter 
medo. 

«Não ha muitos dias que o snr. 
presidente do conselho de ministros 
rrlaridoii dizer ao sor. ministro (1,1 
guerra que tomasse precauçóes e se 
informasse do que havia de verdade, 
com respeito a uma projectada inn-
nifestaç,ïo militar de que s. ex.' ti-
nha grande receio. 

«Accrescentava o sr. Braamcalnp 
que era urgente indagar do que oc-
corria, porque, segundo a denuncia 
que tivera, a projectada inanif('sta-
cão devia realizar-se brevemente. 

«0 sr. ministro da guerra, com 

lumes dos indigestos materiae:, que de 
todos os lados lhe eram reinettidos.... n 
A noticia tias letras picadas no plano 

da meza e abertas á volta induziram o 
credulo th'mino a dar como obra de ro-
manos o éalhau, e inferir que no campo 
de S. Sebastião estivera a chaucellaria 
dos dominadores do 1111111(10 ! 
0 critico já cilado, collaborador tia 

Revista Lideraria, sem averiguar nem 
conjecturar qual haja sido o uso da invs-
leriosa m( -,za, repara na inscripção e es-
creve: a0 filial entre parenlhesis (festa 
inscripção e talvez toda ella é de origem 
'apoeripha.n Com toda a certeza. Não ha 
alli coisa que intenda com romanos: o 
que a meta recorda é uma costumeira 
portuguezissima de que não ha menloria 
impressa ,` nem se quer lradicção oral que 
ligue a(tuella pedra ao facto. 

Quem idoneamente sabia a utilidade 
da meza, era um arcediago da Si, braca-
rease, sujeito que morreu ha reais de Ires 
seculos, e deixou um manuscripto que, ha 
duzentos annos, pouco mais ou menos, 
parava em posse de Estacio de Novaos, 
cidadao do Braga. 

urna actividade digna dos tempos de 
campanha, ordenou a um ajudante 
de campo que fosse immediatamen= 
te—era meia noite-- procurar escla-
recer a verdade e se dirigisse aos 
cominarldantes dos corpos, da parte 
do mesmo sr. ministro. 

«0 resultado das diligencias foi 
a certeza de que nem sombras de 
manifestação havia, e que Os corpos 
da guarni ao cumpririam o seu de-
ver. 

«Durmam tranquillos os srs. mi-
nistros, sob os tr•opheus alcançados 
á custa de algumas demissões injus-
tas e da muitas perseguições intole-
raveis; durmam s. ex.— socegados á 
sonibra dos louros colhidos pelo sr. 
ministro da justiça, que enxovalhou 
os ofTiciaes do exercito na pessoa do 
capitão Leitão; durmam sem receio, 
que nào ha quer) desëje perturbar-
Ihes o repouso, incitando a tropa a 
desitfi'rontar-s(, e a sacudil-os do po-
der, que tão mal comprehendern e 
exercem. 

«0 exercito, firme nos principies 
de disciplina e de ordem que lhe tem 
sido incutidos, aconselhados e exigi-
dos de ha alguns annos para cá; acos-
tumado a manter ideias ordeiras pe-
la gerencia de um ministro verda-
deiramente amigo do seu paiz e res-
peitador dessas mesmas ideias, que 
são hoje a felicidade das nações; o 
exercita, póde magoar-se de que o 
governo o desconsidere e o insultem; 
mas da sua propria força nasce na:' 
ruralmente a sua grande generosida-
de e não fará portanto) irais do que 
esperar que o leuipo e o curso dos 
acontccirneiitos mostrem quao perni-

Esto manuscripto esteve depois na cel-
ta tio frade benedictino de Tibaens, fr. 
Manoel da Aséenção, que morreu por 1666 
em Coimbra, onde leu theologia. 
0 frade trasladou o manuscripto, e 

eu sou o dono do traslado, em quanto o 
governo me não ordenar que lhe entre-
gue o trabalho do frade, para elie o fe-
char u'uni gabinete onde a carcoma e os 
ralos o desfaçam. 

Ora conta diffusamenle o codice que 
em certos dias do anno costumavam os 
bracarenses fazer montaria nas visinhan-
ç.as tia mesma cidade. Esta cerimonia, 
imitada dos tempos gentilicos, passou a 
ser culto a S. João Baptista, depois que a 
f• chrisiã espancou as trevas pagans. Ve-
jam que espancamento ! 0 progresso re-
dundou em apear do nicho um bruto olym-
pico é subsliluil-o pelo percursor do di-
vino Mestre 1.. 

Na vespera, pois, da festa faziam os 
bracarenses cavalhadas além do rio Des-
te, e, depois da folga, montéavam á imita-
ção dos seus maiores. 

CANILLO CASTELLO BRANCO 

•Conttinta) r.. 

i  
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ciosa é para essa instituição, como 

para todas as outras, a passagem do 

partido progl-essista pelas altas re-
giões ela governação publica. 

«Descansem os srs. ministros, que 

o mar, na sua immensidade poten 

te, só ameaça e se torna perigoso 

quando as lufadas rijas do vento lho 

encrespam as ondas, fazendo reben-

tar a tempestade. 
uDescar►cem e lembrem se de que 

é feia cousa ter rn(,do, e de que dos 

fracos não conta a bisk')ria.» 

MIM 11113 J [A 
0 conflicto entre o correio do minis-

Iro e o batalhão de caçadores ri? 2 lera 
continuado a forneeer á imprensa da ca-
pital assun►pto para largo debate. Clli-
marnente discute-se se u coronel e os of-
ficines d'aquelle brioso corpo tarara ou 
não r•eprebendidos em ordem ele divisão 
pelo general visconde de Sagres. 0 Pro-
gresso, orgão seinhuNicial do minis[er•io, 
aflirmava ha dias que haviam sido re-
prehendidup; e a portaria do ministro da 
guerra, louvando era nome, de el-rei o 
procedimento do general, fazia realmen-
te crér que o coinmarrdanle da divisão 
havia procedido de n►(ido a desagravar 
á disciplina por um castigo ir,flingido á 
corporação. 

Apparece porém na Dim io ele Noti-
cias uma declaração auctorisada pelos of-
ficiaes d'aquelle corpo, desmentindo a 
pretendida reprehensão e aflirrnando que 
o general se limitara a manifestar-lhes que 
u(n tanto o magoara o haverem collecli-
vámente lavrado o seu prolemo pela im-
prensa. Ora istõ não é reprehensão e cun-
sequeniemente não é castigo. 

Se os olliciaes e, o coronel do bala-
Ihão houvessem silo reprebendidos em 
ordem de divisão, corno se, aMrmmb 14 
nham de apresentar-se no dia immedialo 
no minisierio da guerra, a Um de rece-
berem guia de marcha para corpos es-
tranhos á 1.1 divisão. São estas as dis-
posições do regulamento disciplinar, qoe 
não permite, por consideração á disci-
plina, que o ofiicial reprehendido era or-
dem regimental continue a servir no mes-
mo corpo, ou que sirva na mesma divi-
são o que em ordem de divisão seja re-
prehendido pelo general. 

Não se deu porém isto, os offìciaes 
continuam a servir no mesmo batalhão; 
portanto ou tal reprehensão não eximiu, 

ou o ministro (la guerra não soube fazer 
cumprir integralmente as disposições do 
imgubmento—o que é ura pouco pelou 

Mas se qão houve a reprehensão, par 
se não haver verificado á face do rego 
lamento a menor quebra de disciplina na 
pretendida nianifestac'ào collectiva dos of-
ficiaes, que é o que a famosa portaria do 
snr. João Chrisosionio elogia onda no 
procedimento do general ? [s se houve 
infracção de disciplina, como prelendern 
as orgãos da siluação, e o general não 
procedeu disciplinannenle contra os i› 
b%doms,—segundo o âMrma a declara-
ção do Diario ele Noticias que ninguem 
desmentiu ainda—como é que em nome 
de e[-rei se atrevera a elogiar unia taifa 
do commandante da divisão que merece 
as mais aspmas censuras? E se emfim 
houve quebra de disciplina e o snu vis-
conde de Sagres merece os elogios (!a 
portaria por haver prornptau►ente censu-
rado em ardera de divisão o procedin►eii-
to dos oRiciaes e a subserviencía do co-
ronel, por que é que u sr. ministro da 
guerra não observou pela sita parle as 
prescripções do regulamenta, fazendo 
tmnferir para outra divísãn a corporação 
indisciplinada que merecera a reprehen-
são do general? 

Se o procedimer►to do commandante 
tia divisão merece ser Nogiàdu, u do mi-
nistro da guerra é nesse caso de tal 
pusilanimidade, que o (orna desde já in. 
compativel com o cargo que exerce. 

t.•uucedcwus-lhes que escolhaui qual 

quer das tres liypoteses, e vejam os def-
fensor•es do gabinete se facilmente às-
calcam esta bota. 

--Granilesumero de nMdam do exer-
cito e muilcr principalmente os das guar-
nições de Lisboa e Porto toem enviado 
bilheles de fclAI1,ão aos seus 'camara-
das de caçadores 2 pelo seu br•iuso pro-
cedim('nlo nesta pendencia. Muilas d'es-
As felicilações foram enderessadas pelo 
correio eur bilhetes poslaes 1 ! 
• Ainda benr que, apezar de tudo, o 

cunflitn paleco terminado e. (Trigo mana 
nuHu honroso para o exercito. Outro tan-
so se 1i5o pó(](,' dizer do ininiAviio. 

Passemos a unUos' assungdoa:, 
—Deve reunir hoje o ronselhu d'Es-

lado para Éccilver sobre a dissuluçrio da 
ramara elecliva. Tenl-se propalado que 
alguns dos seus membros saio adversos 
á ( lissolucãu, o nonmeadamenle o sw du-
que r1'Avila, que, nas acluacs circuins-
lanciaS. a runsidera inenaslilucïnnal. 

—foram lransferiAN as delegados do 
procurador régio: de RNHuIv. Annibal 
Correia Triborda para lloimenla da Rei-
)-a; de bluimenla, (Manoel ele Barreis No-
bre, para Arouca; de amura, Anlouio X. 
Rodrigues Ribeiro, para Rezende; de Por-
Ialegre, José Rodrigues dy Almeida Ili-
ANO, para Villa Real; de Vilia Real, An-
ionio de Souza pinto Cardos() Mediado, 
para arcos de Vai de ~ dos Arria„ Kredo 
L.(le hora, para Fvlgueira•" de felguerras, 
José Antonio lhos feim ir'a, para llou-
são; ele MonAn, Antonio Dias de Abreu; 
para lluneorvo; de Dloacorv% franriseu 
Correia de Lemos, para Santa Mimi,a-
lu; de Santa (romba, Amango Joaquim 
Lopes ( la Silva, para Pnrlalrgr( . 

Fui demillidn a 1.° subshlolo de juiz, 
de dirvilo de Nioncorvo, barbarei Auto-
nin Siaria de Mur•aes Niachado, e n es-
cr•ivãu de direitn de S. IlOgo de Careur, 
AMinsu Pinto Ferreira. Foi rrad►nit[idu 
neste oMeio Francisco Mal ia ele SOxas 

--,No minisierin das obras publicas 
foraru aberras na sexL► Il'i(a as propus-
ias para-a conslrucção do ramal da via 
ferroa da Figueira, 
A companhia da t3eira Alta propõe 

mnstrull-u cora o subsidio de 1199,$000 
rs. por Ho►aeiro, pagando o governo 
por uma vez, ou por annuidades, a só 
quando estiver• conslruirla inda a ! infra ela 
Beira. 
A cnmpanhia do nade e leste propoe 

consti ui!-o cura o subsidio de 8 roulos, 
uu Seul Subvenção, mas nas condições 
do ramal de Girares; isto é, com tarifas e 
irac_adois ' á sua vontade, sendo o ramal 
da Figueira considerado couro linha du 
norte. 

0 governo parece que escoltou a pri-
meira proposta por ser orais unau" Ira-
ra o thesouro. 

—fui uomearla urna commissão de in-
querilo ao i#legio r dhwr, congmMa dos 
snrs. general da divisão Macedo Mulo, 
tenente coronel Scaruichia, capifiru Pi-
menta Chave. Agular, e oMeial da ad-
ininislração militar 'I•hcniunio Amaral. 

—Falleceu o general Cevar Franririsi, 
director da admínisf(açâo milhar. 

—O snr. Isusebio Ferreira Nobre de 
(:orvalho 1•ui drspensadu du serviço du 
tninisterio das obras publicas e de bulas 
as cnnpdssoes que ir'ellc exercia. EsÉ 
cavalh,'ìro é irnrãn do deputada consti-
finale Nobre de, Carvalho. 

—Refere a Democracia que, o nossa 
palitei() u sr. Paes Villas-boas, ibsiste ene 
pedir a sua deniásãu de gmwmabr civil 
de Villa Real. 

Slf fl„hll NOTICIOSA  
linvestig;:aa<ão—não furam brados 

perdidos nu deserlo as ensideraçoes quo, 
sob a epigraphe Boato yr(rve, deixamos 
exaradas no numero anterior du nosso 
jornal. Sabemos que o ar. administradur 
procedera desde esse dia a auto de in-
vestigação ácerca do desapparemmenlu 
do rapaz, sendo na administração toma-
das derlarações ao pae d'eRe o ao snr. 
Souza Ramos, além t.te se inquirirem al-
gumas lesteuluubas a este prupusito. 

Consta-nos que o auto de investiga-
ção será depois de encerrado, e quando 
a auctoridade administrativa julgar o ca-
so su[lieienlemenio esclarecido, enviado 
ao merelissimo delegado do procurador 
regia. 

Oxalá que a ìntelligenle sollieilude do 
snr. Rodrigo Velloso chegue neste caso 
olá ande in•udentemenio pode ir. 
A proposito, diremos que na passada 

segunda-feira fomos procurados pelo pae 
do rapaz, com qu iu conversamos alguns 
momentos ácerca do quasi mysterioso 
desapparecinrento do lilho. 

E' possivei que venha ainda a fazer-
se muíla luz no u)eín d'rslas lrr►as, se 

fulos tiverem devidido empenho ale al-
cançar a verdade. 

Continue pais a aucloridade nas suas 
investigações, que pela nossa parte não 
deixaremos de proceder ás indagações 
que po(le►mos, sere comludo irmos em; 
baraçar a acção da justiça zuni exlvm. 

puranvos "ndderacõvs flue segurar►ir'nle 

uãu lerão esralvido a alllladil illlellla('li-

cia do sr. administrador. 
Tudo a seu Wmpu. 
Sobre este assunipin rerebenins do sr. 

Souza liamos a, seguinte declararão: 

Sr. lte(lactor. 

1,1 knn seu per•iodico ele quinia-

feira, `? i du corr(•nle, ume► exl('nsa 

local que ene diz respeilu sobre o e-
pigrn 

F.nlrr►de o sr hwalisla, qu(' eu 
drvu e uff-,rece-lie as eu-
lurri;ris riu seu prriodico. 

São modos de vir; consultei- rue 
anir•s de V. me provocar e aconse-
Ihnrnni nu, a qoe devia ser superior-

a bor►tus por Diais graves, que' vi-

les fossvin, irar qne srrf►r'rior ir. edis 

esto n cr ,nmimndn, quando segura. 

Os Grelos: é certo Ier fugido du 
minha casa no dia I7 rir, maio do 

corr('nlc armo o r•ripaz a que a sua 

lorni nlln(le. Fui jantar e quando 
desci não n elrconirvi, enrnnlrei siar 
de trenos na gaveta 4010. 

As indagações a que proevdi im-
nrr'diatntn('nlc viril no conhvrinienlu 

que o rapaz lin¡lr► passado na ponte 

para a vida e isto consta rl() dopoi-

menlo de. tres leslemuiihns, que de-

¡►uzernin na adrninislrição du con-

celho no nu[n de noticia. 

D i conta ,do pae dos factos co-
nu) se, tii►hani pagado, e cuuSla•me 

que esta teor cuinpr•ido os seus de-

veres, la ()indo rfnnuticios nos M. 

naus e procedendo a dill'rreules iu-

(Iaga('ões. Consta lie I;►nrbviii que f(ì 
to chamado rí admi&mrm.st) do con-

eelho e fiz,'ra sim., de( laracõrs. Que 
ene resta o mim ? Pedir a V. (,rue 

supr.i ris rrurloridrrdrs ronsobd- as 
qualquer alvílre a conseguir o fim 
desejado. WsIir—u Ì Eu Inurb,'m. '1'ra-

baUmmos t(,(!os e imo haja compla-
cencias. 

Sou sr. reducior. 

DI, V. etc. 
Rarcellos 2; d'agnslo de 1879. 

Antonio Joaquim de Souza Hauras 

`0 publico que aprecie como enten-
der a declarac:iri que agi fica. 

Peia nossa pari,' temos apenas a fa-
zer reparo de (iue o snr. Souza Ramos 
esteja teso bem in for•anado do que depo• 
zeram as leslenninhas no auto de UM 
cia ! 

Bslavamos até agora persuadidos que 
as investigações administrativas eram, co-
mo lodos os pr•eparalorios do processo 
crime, segrodo de justiça, e muilo prin-
cipalmente para os acenzados pela npb 
não publica. Vemos porém que estava-
mos em erro, ao que parece. Is' este Am-
bem uni ponto sobre que procuraremos 
esclarecer-nos. 

Repelimos: Tudo a seu !empo. 

4 

1 

b 

Chegada—No connoyo do correio 
chegou hwaem a esta 1, vindo de 
Lisboa, para onde partira lia dias a con-
ferenciar com o sr, ministo do reino so-
bre assumptos de adniinisração.. do seu 
dislriclo, u nosso exmf a►rigo o pátrir•io 
Manoel Paes de Viflas-boa, actual go-
vernador civil (10 dislriclo (,, Viila Real. 

Informam-nos que a satìle de s, ex.° 
se tem debilitado um pouco Testes ulti-
mos tempos, e parece que pr tal mo-
livo leu) s. ex.° nranifesla(li super•ior-
menle vivos desejas dc exumar-se d'a-
quelle espïnhoso carro, que s(pur Inui-
fa dedicarão e lealdade parlidaia chegou 
a ar(•eilar. . 

Fazemos velos por que o nisso dis-
Iinrlo.erni•o--rico¡,er(-• todo o igol' de 
que carece a sua delirada Balido, e oxalá 
que m ul lolilicas 
não sejaul eslorvu au seu pio}aplr resta-
bclerinu'nlo. 

administrou-se ia do-
mingo na egrcja paruch1ai de tiantr !Va-
ria Maior o sacramento ruy33alilis, á 
urra filhinha do sr. Manoc► Josè Ferrei-
ra de faria Junior. A crionça recebeu 
Ira pia baptísnlal o nume ele ,llcrcedes 
Vida. Ser•vi(ain do padrbibs o si•, dr. 
,11ves Iliendes, r•onegu da Sério Porto e 
a avó inalei-ria ela hoplisalida 
A esle religioso aclo assisirain mui-

tos ca►alhAr()s e senhoras 141 r'elocoes 
du snr. ferreira de Faria, uViu, (Ias 
quaes tinham vindo do Porto xprésaa-' 
menle para esse fira. 

Finda a ceremonia religiosa, ,i ser-
tidn aokennAdadus uni lauto j,Itar na 
rasa cie campo da villva t10 Sr- cnimen-
dador Driarle, que para Isl filo obsquio-
sauiente a cedeu. 0 uuruero dos cnrh;zri-
saeS era talvez superior a setenta, e (i 
serviço fui elo [ lido aliundanle o exlcil-
dido. 

t('6•ataanaá••:áaº—() sr. conselheiroia-
nnel José Botelho, juiz de direito da o •• 
marca de Vílla Verde, fui ullirr►amei•e 
promovido a juiz de segunda nislan•1 
para a relação dos Acures. felicilarnr 
o, puras d'aquelle al'c hìl,elarn, µl,nr ou 
veio a,•har nu magistrado despachado, uri 
1'uncciunario recto e imparcial, arruo ni 
proveu no cxerdein elo cargo de juiz do 
• direito nesta comarca. 

hitai'sg•eales —Cl►egnu no domingo a 
esta vida, vindo de Lisboa com sua exrn.a 
esposa, a oosso patriciu o si-. Jõão Car-
los Coelho da Silva. 

hospedou-se rm casa de seu irm io e 
nosso rurlicular amigo o snr•. JÁ, ,1tar-
( obrin, para quero esta visila, assim co-
mo para os ►nonos amigos do snr. Jolïo 
Marli:, e sunimamenle agradav('f. 

S. ex.°f parlem nn sabbado para a 
Mgli('ira da foz, elido filo fazei- lixo dos 
banhos de arar. 

—Tombem esteve alguns dias en-
lre n(is, em visila a s('u sogro o sr. An-
►oniu .José d'Azevedo, o nosso amigo Do-
mingo~ .José de faría, escrivão ele di-
reito lia comarca dos Arcos, e sua exni." 
esposa. 

Na 3.' feira regressaram áquella vil-
3, lendo sido aqui immprimenlados por 
lui►ilas pessoas dos sua, relações. 

>ggt,•ox éa•t•anc:áaa—Consta-nas que o 
sr. administrador do concelho fzera os-
pedir circulares aos regedores de paro-
chia, chamando a sua alleução para o 
que dispoenr as posluras munic'ipars, ácer-
ca da caça de monte e rio, eadverlindo-os 
('realmente de que é expressamente prn-
hibido o parle de armas, a quem se não 
haja munid•r ela respectiva licença. 

lia alguns dás Ienibranros agni esto 
assumo(() ali sr. administrador, e folga-
mos de o I(rnvar hoje pelas providencias 
que lomou. 

1,' sobreludo de maxima convenien-
cia nÃo deixar cabir• em desuso a salu-
tar disposf(;üo de se exigir uma licença 
para e, porte d'armas. Evilam-se assim 
grandes desgraças. 

Fartar.... fartar— por alvará elo 
governador civil de Vizeu, foi dissolvi-
da no sobbado a meza da irmandade da 
blizericortlia d'aquella cidade, sendo no-
nieada para gerir os negocias d'aquelle 
estabelecimento de piedade uma commis-
são dos parciaes da Gnanja. 

Que cuidados que aos galopins do sr, 

t 
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José Luciano elão merecendo mora as 
Mizericordias e,rniandades ! E uni nun-
ca acabar n'esa santa faina, louvado 
Deus. E tudo isto só pelo mcr'2torao ze-
lo de que aqu(las corporações sejam ntiai-
to bens, adruinslradas... por elles, e para 
elles. 
A mezaJissolvida reuniu e proles 

teu energicamente contra a preputencia 
do galopringovernador. 

iflisto,la e %exttizucutalisciio 
--E' o tildo do unia recente prnducç,io 
litteraria io nosso -tão festejado e fecun-
do romar•isla Camillo {;astello Branco, 
cujo estvtl e pujança do imaginação fia- 
roce qtl• de dia para dia vai a:lquirin-
do nov(4 e, Iníliol'r'$ primores, revelafl-

do-se-Ti s em cada nova prodtiCç;io (lt) 
mestrcrni maior riqueza de, primavera(,, 
explemores. 
0 ultimo livro de Camillo é niais uni 

trinnuho para o seu grande lalentn, e 
presa de de que por atluella 
asso►til)rosa inaividualitlade lilleraria pas-
sam dt'balde ts annos, 
A respeib d'esle liolavel livro, falia 

assiin o bolo eSliinavel collega, t'or'res- 

pondonte (1, Lisboa para o Cominercio 
` Portfertlez—  

afeei ido extraordinaria procura e 
tem cau5a,o granti(x scnsarão o novo li-
vro do C:nillo Castcllo Branco, historia 
e Seºalianntalisn'to. 
A pite do livro que era anciosanren-

te espoada e que tent sido lida r'nm "ati 
dez, éo ronianco L'usebao !ll[aCal'IU. 

Ca,illo leve i1)+lubilavelnlenlc a ill 
tençi(t'de ridicularisar a nova e,r0la ro-
ni inva chamada realista, loas não ' sei 
se on,eguiti o seu inlenlo. 

,amillo p(ie leni dúvida cru reb,vo 
0 de ha de ridrelilo no, tae, Chamado, 
1pr.essos, mas apossoti ,e d'elle, de tal 
niieira, do.11-111rs lanlo-relçv'o, hale11 { hes 
t,to em cheio coni a Iuz do m,11 lalvolo. 
„e escreIVC11 1111) ( IQ• ' scus melhores ro-
lances. 

Eusebio Macario demonstra a rnal-
ieabiiidade litteraria ele Camillo, a sua 
jança inexlinguivel. Elle não tel;'i vencido 
os seguidores da escola de Zola, mas sa-
hiu-se vencedor de si mesmo. 0 seu es-
forço não fiii tinia queda, corno prognos-
ticavam por ahi os flue não podem admi-
rar senão os talentos lilipulianos. 

Todos os personagens eshdo admiravel-
mente estampados. S50 além disso ligu-
ras porluruozas, não recortadas nas ligu-
rinos de Paris. 

Por mais que Camillo quizes5e repro-
<itizir o estylo pelulante cios fazedores a 
Zola, a sua linguagem exuberante cobre 
de esplendores essas plirases arrebicadas 
e sacudidas. 
A familia Macario dá Ires lvpos es-

plendidos. A Felicia, o brazileiru e o ab-
bade conipielain essa sociedade Ub) cheia 
ele originalidade, tão verdadeiranieute ini-
Ilhola, 

{) I'olClallCe nao fedi paixO(S Violen-

tas, alas ( era paifi(iesSll('e11lelltalll(!Illt` cal* 

naes, paixões que não forani alimentadas 
com inarnlelada ('((lucilas, ruas com o 
bello pão de milho, que faz as delicias 
dos habilantes do 'norte. » 

Pra3ía OVAPZIMI—Ten) nestes til-
llrlios dias a111uido a esta piloresca praia, 
algtimas familias d'esla vilia e Braga, e 
Ja em pequenas caravanas vac passando 
para alei alguma gente do canipo, que 
diariamente vaF auginenlando alé as ves-
peras da romavm (Ias Necessidades, dias 
elo que costulnão recolher ao, patrios 
lares. E' surprehendente ti aspecto que 
apresenta a praia, nos Ires dia, antes da 
romagem das Necf ssidades, concorrida 
por milhares de pessoas; porém na oc-
casião do banho presenceião-se algumas 
seenas praticadas pela gellle (10 campo, 
que ofi'end,'ul altan)enle. a litoral publica, 
n que facilmente se podia evilar, ha-
vendo alli uma policia regular, do que 
infelizmente não ha vesligio ! 

Triste fixa -- No sabhado morreu 
affogado na Povoa do Varzirn o sr. João 
Evangelista (,nines de Azevedo, thesou-
reiro pagador do dislriclo do Braga. Ila 
algum lenipo que este desventurado co-
meçou a dar mostras de cerlas perlur-
bacões nas faculdades iutellectuaes, caro-
cterisanda-so ulliularnenlo o estado de 

loucura. Por conselho dos n)edicos foi 
levado para a Povoa de Varzirn, a fim 
de fazer azo dos banhos de u)ar, e ahi 
encontroa a morte. 

Beni ( ristes furam os opimos (lias da 
vida ('este honesto funceionario publico, 
que era ; Pralrueflfe estimado em Braga. 

W#4tribli içào cilivel—Nas uliimas' 
audieneias oriinar'ias (Peste mez fez-se no 
Ilibunal (festa comarca a legitimo ( lis-
tribuição serolo, soldado, sem lucrarmos Com a, 

Audicnria de 16 d'ago,lo - 1.° elas- Ires refeições, sem menino scr•nlos 

se, ),° ofllcio—Jose de Jesus I'ericira, lronomoS, sentimos tirita ceil8 SBll•tdr..;#tl 

de I'ao, contra lo -5o de Vllla, -belas IÌII- ao ver que se trata de tlllrllen(ar 

bin) e mulher. ilc n[crlle{nente o exercito, por que elènlo 
oflicio—João .iole tio. Miranda e mulher, piamente chie ningilern trabafh;;ra de gila 
allzelttl'S fio 131'azil, t'emi'a Allna ,rt+mpli- vontade so:11 que o estofluÍ, i e^l(',1a la-

na de ,lliranila, ilim-ido c outros, rio Vil- bifilado a I'oi uccer-1110 aos uolros ol'gãos 
la Cora e, otllraa I'rer classe, teu c0rji,) o indlspcnsavel vigor para es-
l;.° oflicio—.Ni iria 11.1 Canccirãu Gomes , se 11-,jimffi o. 
Pereir;l da Rocha, de Bras, contra Joa- Lona ( 111e .0,soldado e,tcja alimenlado 
quiul d'Arauj(> e mulher, (I" Martilzi— convenierllvmvnte, t(atenr de o instruir. 
Ideni, ()." oftìcio, Ayr'es de llagalhãe, B. porIque ser-Ihe-ha enião luais facil ai[-
Lopes, dc S. Benlo, contra Manoel Fran-
eisco Alves (' tutilhcr, de Gandra— Ideeis 
3." ofli(-io—I)nrninno, Miguel d'Azev'edo, 
il'eA,1 vilia, conira Manoel Pereira de 
Vidas- boas, do 11id(ïcs—Idem, 2.° oflicio, 
1¡anoei Joaquim Cuciho, dle llrlhazes, coo 
tra o M. P.—j ' classe, 3." efl{r10--Go-
mes (!n Costa Araujo 5uuza de rllenezes 
•ít Brandão, da Barca, contra Manoel 
Ferreira, viuvo e (ilhas de 1¡owc—Idem, 
3.° oflicio—liaria Jozefa de Carvalho, de 
Otiiniiães, conira Thonulz Antonio, v'iuv'o, 
de Aborini. 

Andi(m'ia de 19-1.' classe, 3." ofli-
rio- Dunlinro, Anlunìo (' Alnoriw, luu- 
Iher e onh'o., de Mondin), contra :liaria 
Izabel d'Amorim. % iuva, da rnesnla — 
Iden1, i." ollicio--João Pereira de Lima, 
de BCbnho, contra José Aniunio Pereira 
(le Liola, tio liar— Ideal, 2,° oflicio—An-
na ( 1',lralij0 e til ar{do, de Vialodos, coil-
Ira liaria d'Alaujn, marido e outros da 
cari-vira e outra -- 2.a elaSSe, 1.. ° oflicio 

—,11811oe1 Jn21n tle llll'anda, de, V)Ilil {. o-

v'a, conira Antonio Fernandes vieira -e 
rlllllhcr, da nlesnr►—/.' Ciasse, 1." ofli-
cio, Denuncies José (a Costa !( t'is, ( IV 
l3arCrlhnhu., cnnlra José de Miralida e 
mulher, de liarrlucir'os. 

Audiencia de •J2_(i.° classe. i." ofli 
cio— Anua Joaquim Rodrigues, dc. Vlllar 
de figos, contra {, emelltilla Iloza, %' iii-

va, do St." Leocadia de 'i'anicl. 
Audieneia de 2{;-1." classe, 6.° ofl¡-

cio-1'." Francisco José tia Silva Roza. 
ilo, Cossourado. conira José Joaquim da 
Costa, viuvo, e otilros, da meseta. e ou-
tras freguczias—Idem, 2. ° oflicio—Antu-
tiio Jose Itodri; ues da Fonseca, de Pe-
rilhal, contra Afina iiita Gomes de Mi-
ran(la, e inarido, ela rnesnla-2.' classe, 
2.° ollicïo—D. Maria (10 Carnio da Cunha 
Mello, da Silva, contra Antonio da Sil-
va 'for'r'es, (, lllillIlcr, da im,sma—L 4, 

classe, li." ollicio—A Junta ilc Parochia 
(!c chri,le lo, cnnlra Manoel José F. da, 
Cruz, e intilher, lia inl'Slna -= f?." classe, 

i;.° oflicio—Manoel Joaquim da Silva Ra-. 
(tios, de Lijó, contra Antonio M. Gon-
çalves, de Villa Cova. 

ePorttal Aras i>laantws—Bceebeinos 
o n,° li;2desla interessante revida de mo-
(Ias, correspondenle ao mez ('agosto. Coo 
I(•n) um excellenle figurino e um debl)xo 
de bordados. 
0 aniltinclo vai m Sessão respMil'a. 
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Pomo, 27 DE AGOSTO DE 1879 

(Do nosso rorrespondenle) - 

«Seremos o que podermos ser  
 proctu'ando ser justos para ser-
mus fortes» disse a FeLHA DA 11AMud enl 
um período do seu Cavaco preliminar' 
e eti quo por fórma alguma devo depôr 
esta divisa, não posso ocrultar os bons 
actos do governo, para só mostrar os 
menos dignos. 
0 sr. ministro da guerra dá, na til-

tinia ordena do exercito, publicada sabba-
do, uma prova do interesse com que se 
teto votado á gereuci.a do seu tuinislerio, 

quiete oS conhecimentos i11d1speusave[s a 
utn militar. 

elido-se boas escolas lerinulnlae,, 
n5o eo)lsenliil(io que seja despedidu tio 
(•xercito inili(iduo alguns scnt flue saiba 
lêr, escrever e ronlar correuleinenle: 
criem-se boas carreiras de tiro, não ha-
vendo'n)esquinhez no consumo do car-
hlchanle: 1•stabelcçani-se as Marcha, pro-
priameille dietas, de inslruccão, obi ingan-
do as forca, ,a hivacar, a fazer reconhe-
cifnentos militares e alaques sinitilados ele 
mas prineiro que 111(10  ( 11;-se de 
comer convenienleniente, a esses homens 
qne prestam á Patria o maior trihnto, o 
tributo do sangue. 

[lido' isto, passemos a informar os 
nossos çalimavcis leilores, dos fstt•lus mais 
principacs, de que tentos conheciniento. 

—l) sr. cutiscilieiro Adriano :llac:ha-
do, que linha vindo a esta cidade, Ira-
[ar d'alg11ns negucios, pariu houlerti pa-
ra a capital no conlboyo (la ! arde, senl 
(111(' 1 gl'alIde IILNner'(1 de. pessoa,, adida 

mesino dos seus af , icoados, tivesse co-
nhccilncnlo da chorada do S. ex., 

—Jakilue fallei eni uru leme da ac•a-
dernia polyteclinica ('esta cidatle dir-lhe-
hei que se acha a concurso peia duce-
ção geral d'insirtW(-ao publica o lurar de, 
subalterno (Ia mesma academia cofia o 
ordenado ann11al de 816:(100 I.S. 

—lnfarnian) me de que amanhã irá 
á assignalura reg,+ia o dcer'etlr l)I'tllnol'(!Il-

do a rieneral ele hrirada, licando Péla tio 
respectivo quadro o di,tineto (,,fadi5la 0 
sr. Antonio 1laria de Fontes I+eieira de 
Mello. 
. Desde já enviamos a s. ex.' os nos-
sos sinceros 1)ara1)eis. 

—Na rua de Santo Antonio d'esla ci-
dade abriu-se ao publico atais uma cha-
pellaria. l;sla perlence aos si-S. Lanes, c\ 
I'CrfCII'a e dCnnitllni) -,e «(• hil[1C11 CICr}illl(e». 

Mathozinhos deu-se 111) doniiti-
go de tarde iim lamerilavel desastre que 
rontriS[o(l o(lantas pessoas liveranl d'elle 
conh(,eifilentu. 
A sr." 1). Claudina Caeceler Avelen-

(1a seguia pela roa do Juncal de Cinia, 
coral seu marido u sr. José da Silva Ave-
lenda, quando 1111) eacro da Coanliairhia 
(;aras ele, /er•ro elo ('orlo (í Nov e 11/a-
lhozinhos corria com leda a veloci(lá(le 
para o , iado de Leça, (tão (! ando oeca-
sião ü • que iigoella ,I'." Se dl',v ias s(!, (' 

csul;lrandu a ¡lruduzindu Ihe a nn)rlc qua-
si inslanlanca. 

- ,No q)roxirrto dontingo deve fesiejar-
se coai grande ponipa u Senhor da Boa 
Fortuna, da capella do Prado d1) Jje-
pouzo, earilando-se pela prinieira vez tinia 
missa composta pelo sr. Doliw1 e, inslru-
{ncntal peio sr. Dotaiven, rabil direcloi 
da banda de. muzica de mianleria 10. 

Tomou posse do logar de niajor 
(la pra(; a e membro da jfiula de revisão 
de recrulas »'esta cidade o nosso amigo 
o sr, Alilicida liodarwfi, ex-major de ca-
çadores 9. 

—Foi collocado em infanteria 18, 1111) 
outro nosso amigo o sr. íliigucl Aug11sto 
de Souza Pinto, dislinclo leucute quar-
tel mestre de infanteria 6 e, filho do sr. 
cornmandantc do regimento 10. 

--A alfandega rendeu desde 1 até 26 
do corrente 279:62(;8039 rs. J. P. 

delerminando, nas instrucções para a ins-
pecção (la infanteria e caçadores de que I 
foi encarregado o general José liaria (so-
mes que o mesmo general observe: «... 
2`° Se os generos erupregarlos no rancho 
(Ias pratas sáo de boa qualidade, e se a 
quanlidado é a necessaria liara a sua 
conrellibnlc alimcnlaçã0, indicando se con-
viráçslabelecer [ res refeic.tïes em vez de 
duis í1ClllülnlCnte nl'fi(?1litdn> .'... D. Sem 

BRAGA 27 DE AGOSTO 

(Do nosso correspondente) 

0 aspecto ela sittlaçáo po[itica do dis 
trielo não leni aprescnlado alteração seu 
si desde a passada semana. E' nala 
ral que a fixação tio (lia para a eleição 
geral venha animar os partidos para a 
luta eleitoral. 
A respeíto do dia, em que se deve. 

raio realisar as e!eições, parece que lia 
divergc)ncfa rias regiões do poder. 

AS dizem que serão (- til oultibro, ou= 
tr•os no tillimo domingo de novenibro ou 
no primeiro de dezembro. 

l•,spera-se que na quinta-feira se retl-
1111'a o conselho ([e estado para sei' con-

sultado acerca (ia dissolu('ão. 
--I;sperana se n'esta semana os soca. 

depniados Adolpho Pinienlei e viseoniI• 
dC r}(lareira ele IteY, que, foram ha ( lias 
para Lisboa. A vinda d'aquelles cavalhei-
ros dará animação á polilica ( Io distri-
cto, e resolverá a queslão (Ia alliauça en-
tre os grupos regenerador e constiblinte. 
A ligação ('estes doas partidos causa 

receios á ge14e d1) governo, porque se 
t.,fla se der não ficam os governamentaes 
em utttito bons lençoes. 

Ila alguns .circulos cuja eleição se 
torna iuçonteslavel para opposiçao se os 
(10115 grupos se ligarella. 

Estiveram aqui n'esta semana dï-
versos cavalheiros de importancia; entre 
estes lembro-me de ter visto o5 deputa-
dos (ia Pavoa do La il)oso e Guimarães, 
os srs. Pereira Leite e 11odrigo de Me• 
nozes, o juiz de dir•cilo (' tema das varas 
do Porto, e que foi nesta e nessa co-
Inar'ca, 0 sr. conselheiro Correia Leal, e 
o nolavel roniancisia o sr. Camillo Cas-
lello Branco. 

--Bel'er'vt'm as ambições entre a gen-
te progrr,sl,la por causa do legar de 
thesoureiro pagador d'esle ( isirieto, qne 
se acha vago pela morte elo sor, Jogo 
Evang(lista d'Azeverl0, que teve tonar ha 
dia, na Povoa de 1'arzini. Dividem-se as 
influencias e os pedidos; lodos querem 
aquella boa p0,la. 

Diz-se que quem tem mais probabili-
dades é o sr. dr. José Brandão, 

—i'ae grande q1)"estfío no nionle-pio 
dos arlistas por causa do provimento 
(l'um Jogar de facullativo ultimamente 
crendo. 

São Ires os prcicndenics, o dr. Viei-
ra da {; ruz, uni filho do sor. 'Pata, e o 
dr. lirilo, tia Povoa de, Lanhoso, e que 
este anuo concluiu a sua forinatura na 
V C01a do Porto 

Dizem-me que as probabilidades são 
a favor d'csle uflinlo. 
0 sr. Taxa, uni dos homens que tias 

Cl('I('(les passadis leiais Serviços prestou 

aos progressistas, parece que tem swo 
pouco feliz nas suas pretl'nsne,. 

Desejava tainbefn que o mesino seu 
filho Ulysses fosse nomeado bibliolhaca-
rio, e consla-me que a sua pretcnsãa não 
oblivera a prelecção cios' honiens da si-
1 u a ("-1 o, 

Não admira; é o pago qne dão os 
progressistas a quem os serve com de-
rlieacilo. 

-Continuam muitas familias a sal►ir 
d'aqui para banhos de mar; agora 'é a 
eslaçã0 propria. 

WS 
R G Ioaezes de grtiça ! ! ! 

Publicou-se o n." 1.52, pertencente ao mez de 
agosto, contendo fi,,•urinos illuminados (ias ul-
timas modas de Paris para senhoras e meninas, 
e, alternadamente rlebuvos para bordar e mol-
des para corlar fato, descripçâo de differenies 
loileiles de vestidos, chapeus, penteados, etc. 
Quem assignar pelo presente semestre julho 
a dezembro-- paga unicamente 1{1300 réis, e 
recebe gratis lodosos numeros publicados desde 
janeiro a junho, 

Recebem-se assignaluras em l,rsboa na livraria 
do editor Joaquim José Bordal.o, Travessa tia 
Vistoria, 12, t," andar, e no Porto, Coimbra, 
ilhla de,, S. Miguel, braga, Beja, e(c. nas.p)in-
c,ipaes livrarias. 

.1s pessoas das provincial p(.)dem reriictrer 

esla importancia e 11 estampilhas ou valles do 
correio ao editor. 



POLIA DA MANHÃ 

n 
AGRADECIMENTO 

ANOEL Joaquim d'Almeida, Siaria do 
Patrocinio Correa d'Araujo Peixoto e An-
tonio C. d'Almeida Peixoto, julgam ter-
agradecido a todas as pessoas que os cum-
primentaram por occasião do infausto fal-
lecimento de seu muito presado filho, eu-
nhado e irmão Padre Manoel Sebastião 
de Almeida Peixoto; podendo porém sue-
ceder que tenha havido alguma falta de 
todo o ponto involuniaria, voem por este 
meie► de novo agradecer a todos os indi-
viduos que por essa occasião lhes dispen-
saram as mais singulares provas de anli-
sade, e que tomaram parte nos officios 
funebres ou acompanharam o cadaver do 
finado até á sua ultima morada. 
A todos pois protestam aqui o seu 

muito reconhecimento. (10) 

ANNUNCIOS  
Só NA RUA DIREITA ! 

-Já chegou ao estabelecimento do Sal-
vação unia nova remessa de manteiga in-
gleza, 1.a qualidade a 380 réis cada 159 
gramas antigo arralel. Temjunlo ao mes-
mo estabelecimento de mercearia um bom 
sortido de vinhos maduros engarrafados 
do Alto Douro, de 160 réis a garrafa pa-
ra cima; para revender tem desconto de 
10 p.c. Garante-se a boa qualidade. 

Aqui só se vende barato e boa fazenda. 
0 mesmo participa aos seus amigos e 

freguezes que abriu no 1.° d'esle nlez o seu 
novo estabelecimento de nler•cear•ia na praia 
da Apulia, onde se encontrará uru bom 
sortido de fazendas proprias do seu esta-
belecimento que vende por preços com-
modos sem competidor. ( 4) 
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TYPOGRAPIIIÃ DÁ FOLHA DÁ ]UNHI 

HOS oE 30 Dias 
NO Juizo de Direito e Orphãos des-
ta comarca de Barcellos, cariorio do 
escrivão do 3.° oflìcio, Andrade, cor-
rem edítos de trinta dias a chamar 
os credores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, para 
assistirem, querendo, aos termos do 
inventario a que se procede por fal-
lecimento de Domingos Gomes Tor-
re, morador que foi na freguezia 

de Villa Secca, em que é inventa-
riante a viuva Joaquina Gomes. Fer-
reira, em harmonia com o art.° 2048 
do Codigo Civil e • 4.° do art.' 696 
do Codigo do Processo Civil.—Bar-
cellos, 19 d'agosto de t 879-

Veri6quei a exacção. 
0 Juiz—Pei.xoto 
0 Escrivão 

(13) Paulo Arlhur ela Rocha Andrade 

BITOS ff 30 Dias 
,0 Juizo de Direito e Orphj'its., des-
ta comarca de Farcellos, cilrtorio do 
escrivão do 3.° officio, 1ndr,gde, cor-
rem editos de trinta dias t4; ehamar 
os credores e lenatarios incertos ou 
desconhecidos, frSra da cornprca, pa-
ra assistirern, querendo, nos termos 
do inventariei a que. se procede por 
fallecimento de Manoel José. Ferraz, 
morador que foi nn frl,•uezia de 
Gallegos, em que 4 inventarianie rl 
viuva do mesmo, em hi►rtrlo,nin com 

o art.' 2045 do Codigo Civil, e •• 
á.° do art.' 696 do Codigo do Pro-
cesso Civil.—Barcellos, 11,3  d'agosto 
de 1879. 

Verifiquei a exacção. 
O 1 uiz—  P<, ixoto 
0 Escrivão 

(12) Paulo Arthur da Rocha.,Andrade 

NO dia 7 do proximo inez de se-
tembro, pelas 10 horas drt`rnnnh:+, 
á poria do tribunal judiciai d esta 
villa, se tem de proceder á arre-
matação dos bens penhorados a Ma-
noel Fernandes e mulher Munia Si-
mões, da freguezia de Encourados, 
na execução que lhes promove seu 
irmão e cunhado José Joaquim Fer 
nartd:.-s, casado, da mesma, os quites 
sito os seguintes : --- Urna leira de 
matto com dous castanheiros, divi-

dida por marcos, no sitio denomi-
nado Arieiro, ou Boucinha, no Mon-
te de Airó, proximo a S. Joio de 
1Wstuço,'allodial, avaliada em ruis 
•10:000— urna casa torre cgrn urna 
varanda e um cobertão, sallas, lo-
jas, coto entrada por um portal fro-
nho, e terra lavradia com arvores 
de vinho e Eructas, tapado sobre si 
por paredes, com agua de lima e 
rega, sita no togar da 'forre Telha, 
da freguezia deEucourados, allodial, 
avaliada era 287:3300 réis .— Duas 
leiras unidas, lavradias, com vinho 
e agua de lima das escorridas do 
campo do Cortelho, no sitio t1a,Tor-
re, nas Ensoinhas, da. ni.c5nla de, 
Encourados, avaliadas em 41:600 
réis—e tres leiras unidas, Invcadias, 
coro vinho e agua de rega •dit poça 
da Regueira, no sitio do Prado, da 
mesmn, allodiaes, avaliadas em réis 
69.900—E outro sim por este são 
citados todos e quaesquer credores 
dos executados para assistirem, que-
rendo, á arrematação e mais ter-
mos do processo, para os efI'eitos 1e-
gaes. 

Barcellos 18 d'agoslo de 1879, 
0 Juiz de Direito 

Peixoto 
0 Escrivão 

(11) Manoel Trancisco da Silva 

VINHOS MADUROS ENGARRAFADOS 

Manoel José de 
estabelecimento de 
nos, de ditferenles 

i 
391 Campo da Feira, 29 

Souza, participa a seus amigos e freguezes que unto ao seu 
mercearia, continua a ter grande sortimento d vinhos ti. 
qualidades. (5) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICUS 

L _zER1 
DF 

C. MENERES & G.= 
PORTO 

I4eposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josè Ben-
lo d'Oliveira, rua Direita n." 55. 

Tem grande variedade, enr compota de Eructas, fructa secea, do-
ces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços i.aratissinlos. 

'Jli•JlJS 
Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos d. 

UHU1,11AMIL'A, IDIDI 2117.0 1001D 
desde vinhos de fineza de 3.' qualidade llté 

vÍtlht)s superiores. 

1b111 Direita n.° 55, ( l 

COmPANHlA LLOYD DE BREMEN 
a 

PARA A BANIA, RIO DE JANEIRO, •iiONTI: 141 E' BU1.NOS-AItiES 

Grande redneÇão nos preços 

0 paquete— lia bsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
Lei-a passa; eiros de 1.' classe, para o Rio de Janeiro, a 112:500 e de 3.' 

classo a 36:000. 
(luaesque,- informações ou bilhetes de passagens pódenr obter-se dos agentes 

Ita`res * C. 
N. B.—Todos os paquetes desta companhia tem feito as suas viagens para o 

[tio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos com o agente Jose Joa-
quim ferreira Graça. (6) 

COXIVIANfilÁ 
IE 

NAVEGAÇÃO  .1 1'.11'011 

NU 110M15 WIL E M DA NU 
Debaixo de contrato postal corn os governos do SS. 1111. do Brazil e Grã-Bretanha j 

para a conducção das ltlalas 

A NAIi111 DUA1 1,1:7,1;11 1`011 11iUZ 

Com excl'llerltes accoullaodações para passageiros de 1.' e 3.' classe 

Estes parluvies recebem passageiros por trasbordo do [tio de Janeiro, para 
Paranagná, ~anta Catharina, alio Grande do Nnl e Porto Alegre 

P1tEços 111:Dt11iDO`i 

PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 
Ilahia  725000 36$000 
Rio de Janeiro   81,4000 36,$000 
Santos ..   90, 000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida à poringueza, vinho, assistencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa tia classe respectiva Gratis 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com A. J. SH  O R U C.0 Agentes 
57, rua dos Inglezes, porto. 

Em Barcellos—Itua Direita n.° 35. (3) 

BARCELLOS—UPOGRAPHIA DA FOLHA DA J1AN111—LARGO DO APOIO 
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